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grande alcance pntríotico. din

nào teria votado algumas d'essas

medidas, :ue-.crescentou o deputa-

do por Lisbon, mas nem por isso

deixo de reconhecer o seu al-

canon.)

Ora ahi está a politica repnhli-

nina. (i sr. Eduardo de Abreu re-

-conheee que certas medidaseram'

de incontestavel vantagem nacio-

nal. De grande alcance para o

pniz. Mas como ferem o senti-

mentalismo indígena, como as

multidões ignnras não as aeee¡-

tam, o sr. Eduardo acha-as boas,

aconselha-as, mas 'não as vota.

ancamente, se o sr. Eduardo

de Abreu não fosse nm doido,

sentiria tudo ÍSSO mas não con-

fessav'n uma immoralidade de tal

ordem. v

E' um doido de talento. Mas

um grande doido. E doido espe-

culador, que é o peor.

-0 acontecimento do dia é o

quéda do ministerio, queda que

snrpreheudeu todoo mundo. Can-

siderava-se certa avquédn do mi-

nisterio, mas' em cima d'uma vo-

tação parlamentar. O proprio sr.

Dias Ferreira havia _dicto que só

d'esse modo sahiria do poder. De

repente abre-se o alcapão e elle

ahi rito. ' ' '

.AVEIRO    

 

   

   

     

    

 

   

    

 

  

   

   

 

Carta de Lisboa.

221 de Fevereiro.

Já depois de escriptaa nossa

ultima carta, terminou o seu dis-

curso INI camara (los deputados

o sr. Eduardo de _Abreu_ E mun-

da a justiça que se diga que. so-

bre u questão do alcool. falou

com conln-cimento e elevação.

Como a questão interessa muito

aos ilhéos, e. por Consequencia.

ao sr. Eduardo de Abreu, s. ex.“

estudou-a bom e aprmeitou-se

dos recursos especiales que pos-

snia para por a descoberto um

grande escandalo. a que. o son ta-

lento den um relevo importante.

Talentoso éclle. Pouquissimos,

no partido republicano, o egua-

lam n'esse ponto. O poor é ser

um dispnratado o não ter convi-

cções politicas :th'olntamente nc-

nhumas. Como dispm'atado, se

lhe dá o diabo em se metter em

coisas que não quiz vêr, nem oxa-

minar, _vae por all¡ fora com uma

cegueira que a breves passos es-

correga e quebra os narizes. Sem

rumo-n; AS QlJlN'I'lS-lllilllls r, Itltilldlíií_

 

   

convicções; translate com todos

ae potil'arias e nunca esminca prin-

cipios em campo ruim. Todas as

Sementes germinam e todas lho

  

 

tbem.

Não lui que ver, são coisas que

só n'esta terra se dão!

(lahiu ,o ministerio, e ainda

Por esse lado vou satisfa-
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da rua, porque os asylos teem as

suas sedes u'outras partes. por-

que a nação está pobre e é pre-

(-.iso converter os conventos to-

dos em patacos, fingem patriotis-

mo e desatmn todos á bordoada

nas l'rancezas._ Até o malandretc

do Scania. o anti-jesuíta, quebra

lances. pelas portti'gue'Zàsç most

traudo ignorar que tanto jesuitis-

mo lia nas portugnezas, como

nas francezas.

li: a proposito: porque será que

o sr. Eduardo_de Abreu, o tal

que quer os funccionariOS publi-

cos reduzidos a pão e laranja,

com excepção do seu amigo (la-

saquinlia e do seu amigo Gomes

da Silva. não pede a venda de to-

dos os couventos como medida

rasgada de eCOnomia ou auxilio

para o thesouro? Porque será, sr.

Ed unrdo?

Mas 0 que me tem feito rir,

ainda não é bem a attitude do

Sacola e outros malandroles e

inalmidreiros da republica. E' que

os mais accesos nos manifesta-

_ÇÕus contra as _irmãs de S. José

de Cluny são alguns dos ot'liciaes

do (Iollegio Militar. ,

0h! Santo Deus, e para que os

officiaes do exercito desçam à

catliegoria de v snchristas gasta o

paiz rios de dinheiro!

Além dos officiues que já se

manifestaram contra as irmãs de

S. tllunv, interpretando a miseri-

esperança. e que o partido intei-

ro olha como nn: dos homens do

futuro“? Vejam la.

Vo: Publica de sabbado, ll do

corrente:

    

 

  

          

   

   

         

   

“Todos os dias gastamos um tem-

po precioso no jornalismo_ republi-

cano e extrahir a catar-acto a esse

bando de' inerles que constitua O

pai: (o italico é nosso.) Tempo per-

dido, não ha. que duvidar. Tempo

que, com melhor proveito para to-

dos, poderiamos consumir noa nos-

sos gabinetes de trabalho nas lu-

minosas cogitações da sciencia ou

no estudo dos grandes problemas

que interessam a humanidade cul-

ta e não de todo morta. para. a vi-

da. do Futuro.

Pniz sem honra, nem brio, nem

dignidade, nem civismo, nem seu-

timento de patria. e de nacionali-

dade, terra. de poltrõea, tremendo

da. propria sombra, fugindo de tu-

do e de todm, elevando a. covardia

z't alturn d'um principio e conferiu-1

do à, dewergonhu os foras d'ume

instituição.,7

Vo: Publica de sabbadu, '18 do

corrente:

“Se não viasemos altamente!, se

não GUCOIIH'RSHGITIOS em volta de

nós OR indiSpensaveis auxiliares, ne

adhesõea quantitativa. e qualitati-

vnm ente valiosas não viessem croau-

  

  

        

-zer a minha curiosidade. Sim, eu

sempre quero ver-*como resolve

a questão de fazenda o ministe-

rio que ha devil'. Depois, só me

falta esperar pela republica, com

o sr. Ei'luardo de Abreu no andor

e o Casaquinho a tocar corneta!

   

 

  

conveem. Ora, ngm-ões assim'não

_faltam no campo monarchico. Ta-

imitos,'e maiores que o do sr.

Ednardo de Abreu, tem-os a mo-

narchia, até com alguma abun-

dancizi. O que por lá. falta, e que

   

   

 

o partido republicano tambem

náo possue, e outra coisa.

Assim. o sr. Ednardo de Abreu

atacou a fundo os syndicateiros.

Mas nào é uma falsa dignidade,

não e um patriotiámo revoltante,

ver os crimes nos inimigos e_ oc-

“cnltal-os nos antigos? Como se

atreve o sr. Ednardo de Abreu a

atacar os syndicateiros da monar-

chia quando accnita a camarada-

gem do sr. Teixeira de Queiroz

que é um poderoso syndicateiro

da repul'iliun? Quando teva s. ex.“

uma palavra de protesto contra a

innnoralidmle e o mau principio,

que o sr. Teixeira de Queiroz re-

presenta sendo deputado repu-

blicano e administrador da Com-

panhia Real ao mesmo tempo?

O sr. Eduardo de Abreu pode-

rá enganar os lorpas. Mas não en-

gana. creia, as consciencias ho-

nestas.

Durante o seu discurso, inve-

ctivou o sr. Eduardo de Abreu o

ministerio por não se ter abalan-

cado a medidas 'energicas e de

a' FOL'HHETIMA

»mim *

A Fre1ra

E' orphã. de pae e mãe; nasceu

rica. o u sua educação não foi doa-

    

. rezando. 'Percebe de todos na e-
P P

quem-,m occupações que se apren-

dem quando se é geitoea o segos-

ta de trabalhar; fala pouco, mas

com correcção; escreve naturalmen-

te. Lê muito bem. Não a alto. nem

baixe.. E, de est-atum regular: em-

qnento á phieionomia nunca vi ne-

nhuma mais interessante. Achei-a-

hâo talvez um pouco nova, pois

  

Cohiu oministerio. O sr.“Dias

Ferreira exauctorou-se COI“ HS

medidas de fazenda. Mas a cama'-

ra não se exauctorou menos. O

precedimento dos regeneradores

foi uma vergonha. E são elles' que

'sóhem ao poder! ' ' i

Tudo isto mette nojo.

'-'- Tenho achado graça a uma

questão que se levantou para alii

a proposito d'umas concessões

feitas em Carnide a umas irmã-

sinhas de' S. José de Cluny. O

convento das Carmelitas, ou coi-

sa que o valha, d'aquellu locali-

dade, fóra cedido a umas educan-

das que lá viviam por occasiào

da morte da ultima freira profes-

sa. Agora surgem umas irnnls

francezas a quem o governo en-

trega o convento com prejuizo

das taes educnndas.

Eis a questão. E _os lilieralões

da nossa terra em logar de pedi-

rem pura e simplesmente ao go-

verno que cumpra a lei pondo

portuguezas e francezas no andar

julgo que ainda não fez vinte e

dois-annos; mas se a. experiencia.

da. idade lhe falta, é compensado

de resto pela. da. desgraça. E' mui-

to modesta. e tem uma. intelligen-

cia. pouco vulgar. Respondo pela.

iunocencia dos seus costumes. E'

religiosa, mas não benta. Tem um

espirito sincero, uma alegria. doce

e um genio suave: Tenho duas ñ-

lhas; se circumstaucías particulares

não 'impedísse a menina Saulier de

residir'em Paris' não lhes procura-

ria outra governanta; não* espero'

encontrar melhor. Couhoço-e desde

pequenino e nunca' a perdi de vis-

ta. Saliiri't d'aqui bom fornecida de

roupas. Encarregar-me-hei 'das pe-

quenas despoz'ae da. sua viagem e

mesmo das de. volto, se por aceso

ella. não servir o m'a tornarem a'

mandar: é o minimo Ierviço que!

  

cordin de [rei Josédos Qurncóes,

nifestar a* favor d'etlas. "Tudo oe-

gocios de confraria e agua bento.

Sr. Eduardo, peça tambem a

suppressão d'aquelle Convento

que se chama (Iollegio Militar, e

fique certo de que pratica uma

obra de economia e de democra-

cia. Fique certo d'isso.

- Snicidou-se hontem ,o solda-

do Thomaz llibeiro, que ha dias

assassinar¡ a mulher.

Apezm' de tudo quanto se disse

para alii, tenho muitas duvidas

sobre Os motivos que levaram

aquelle homem, aliaz mau, a ma-

tar a mulher. .

E' um mysterio que, já. agora,

não se desvenda nunca.

MW**-

E' estupcndol

Certos espiritos tacauhos resis-

tem ainda 'a acreditar na falta de

convicções, de seriedade e dc

senso, do chamado partido repu-

blicano portugch.

Pois querem vêr como, no in-

tervallo de oito dias, pensa um

dos seus mais notaveis corypheus,

que o Porto apregoa como uma

W

lhe posso prestar. Nunca 'aahiu de

Paris e não sabe para onde voe:

julga-se perdida.

Uma palavra de'vós, senhor, so-

bre a pessoa 00m quem ella. irá vi-

ver, a. casa que habitam, oo deve-

res que terá. n. cumprir, animará.

mais o seu espirito do que todos

os mens conselhos. Seria exigir de-

masiadamente da. vosso. bondade,

pedir-life? Todo o seu receio é de

não agradar: a. pobre menina. não

se conhece nada. n. si propria.

Tenho a. honra. de ser, com to-

dos os Sentimentos que mereceis,

senhor. vcssa muito humilde e mui-

to obediente crendo.

;llereau-;lladim

Paris, 16 de fevereiro de 1760.

 

  

  

consta-me queontros se vão ma- a

 

do de ha. muito em 'volte dos che-

fes uma. muralha. de desinteresse-

dos ancrin'cios, seríamos os pri'mei:

ros a pronunciar o fatídico 'non

pussumus, renunciando a uma. lu-

cia. que, !Nesse caso, equivalerin a.

inglorio suicidio. Mas não, não é

nssim.,,

Mas não, não é assim! Isto já

não é um simples intrujão. E' um

perfeito imbecil!

Oito dias antes era inutil gastar

um tempo precioso com o bando

de inertcs que constituem o paiz.

E nppellava porn :i hunmnidade e

para a Sciencia. O Cunha e Costa

'a appellur para a humanidade 'e

para a sciencialll Uitn dias depois

já via elementos, indispensaueis au-

xiliares, adhesões quantitativa c

qualitativame-nlc valiosas.

Uito dias antes o paiz não ti-

nha brios, nem honra, nem di-

gnidade. nem civismo, nem seu-

timento de patria e de nacionali-

dade. Terra de poltrões que tre-

minm da propria sombra. Oito

dias depois já. existia uma mura-

lha de desinteressados sacrifícios.

Que poporretal E fala de. brio

e clmsqneia dos poltrões! Nunca

o celebre Cage .Nove, que todo o

Aveiro conhece e admiro, tornará

_I_-

CAETA

 

Do_ senhor mm-qucz de C-roismm'e

a madamc'Madin

Minha. senhora, recebi he. dois

dias umn. pequena carta que me

participava e. indispouicão da. me-

nina a: aa s. A sun. infeliz sort-.e af-

ñige-me, o sua saude inquieta-me.

Posso-vos pedir o. congelação de

saber do seu estado, da. resolução

que conte tomar, n'nmo palavra da.

resposta á, corta. que lhe escrevi?

Onso esperar tudo da. vossa bon-

dade e do interesse que tomaes

por elle.

Sou muito humilde e muito obe-

diente crendo.

Caen, lT de fevereiro de 1760.
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a ter um lillio que tão genuina-

mente represcnte as suas virtu-

des e traduções. E' o mais puro

dos nove. Digno filho de seu poe!

Mas vejamos mais.

l'o: Publica de ll do corrente:

, “Pa.iz que nem a. fome desperta,

nem! o sam-rogue emociona. Plviz que

resiste ao assalto ao ventre e 'ao

peixe espada a's Orelhas. Pai: onde

nem um só [actor da vida social

dos grandes povos resta ainda. Paiz

nem ideees politicos. sem ideal ar-

tistico, sem o culto do hello. Paiz

onde, em cada. cem habitantes, oi-

tenta. c sais não sabem lér, quatro

Soletrmn, cinco tres !em e o res-

to assl'gna o lllustrado e as

Novidades. .,

Vo: Publica de sabbedo, 18 do

corrente:

“Não lia. elementos?! Que quer

dizer u'esee caso esse escrutínio de

cinCoenta mil voboa?. .. une ll-

gnlca a enorme ¡ll-agem das

folhas rcpubllcnnao? Que re-

presentam esses funeraes, unico¡

pela. imponencia., de Elias Garcia,

Sousa Brandão. Castello Branco

Saraiva e Joué Falcão? Como in-

terpretar os clernorea unanimes

das provincias e das capitaes do

paiz?,,

Vo: Publicada sabbado, il do

corrente:

' “Quo"aerà'feito de Não ¡MQUO

futuro aguardará este. terra? Que

haverá a aproveitar n'estea escom-

bros? Que' elementos de'vitalidado

existem porventura. ainda no seio

d'este tl'emedal? Ninguem sabe,

ninguem presumel. .. Ba. largos

annos quo, sem medo no carcere e

às multas, prosegue (a imprenm

republicana) altivnmente e missão

que um dia se ímpoz. Em vão!, . .

E' tudo lodo e pus. .. Sangue é

que não. Só pelo nariz! .,,

Vo: Publica de sabbodo, 18 do

corrente:

“Por Deus, não nos illudâmos.

Os soldados não eacusseimn. Ha

muitos e da melhor tempere..n

Ora, nn verdade, quem escrevo

assim com intervallo de oitodias,

já não é um simples rapaz es-

quentado, um ambicioso vulgar,

um escriptor de pouco tino. li'

um cara d'asno. um Caya Dez,

um palhaço de feira reles.

N'nm dia o pai?, é pullm. sem

dignidade, sem civismo, sem ener-

gia, sem forca de reacção. No dia

seguinte as pl'OVlllClílS o as capi-

_I_-

~ OUTRA CARTA

 

Do senhor marque: dc Croismarc

a. madame Madin

Eu estava, minho senhora, impa-

ciente, e, felizmente, a. vosso carta

veio-me tirar a inquietação sobre

o estado da. menina. a: :e ae, 'que me

asseguram entar livre de perigo e

de ser encontrada. Escrevi-lhe o

podeis ainda. trenquillisal-a sobre

o. continuação dos mena sentimen-

tos.

A carta. d'ella commoveu-met e,

na afñiccão em quo a vi, _julgnní

não poder fazer mais do que pôl-a.

o. viver com minha filha, que infra.

lizmente já. não tem mãe. Eis, mi.

nha. senhora, a casa. que lhe (les.

tino.

› (L'oa'rnx'ÚL.)  



'ta'cs clnmaniunaullnes pela, re.: querem., d'ontro modo procuramos

Volnçào imineriintal _, _ onde cavar bat.ata$.,,,_

N'um dia o paiz 'não tmn-.ideal

politico. nem nrlistico, não' lhe

rosto nm unico fat-tor da vida

swinl dos gl':ln'lPR~.pI›VQS._não sal-4

ln lér o os que .sabem só lômn o

[ilustrado c as Novidades. No dia

spaninto o PSt'l'lIlillln da. cincopn-

ln lllll Votos. os cutcrrnsclos trun-

fos rupnlilicanos. a enorme lb

ragcm das folhas republiitnnas

dulnonstrmn que ha elmnnntos

importnntissimos para se salvar

de prompto onto paiz.

N'um :lia nada sabe c nada pro.-

snme. No dia seguinte não se il-

lude. nom duvida de coisa ne-

nhuma. em Lisboa, que já, se vao emanci-

chetimos: aquillo já não pas- panda, está irritada com a inercin

sa d'nm cura d'nsuo, d'nm Caga e imbecilidade dos directores re-

Dez, d'um correliuionnrio do Ma- publicanos o vce-lhe manifestando

nPl Pacnvio e tl'nln mestre do por todas tu¡ formas o .seu desagra-

I'reguiça. do. A verdade é que o povo está.

Mas i". a .synthcsc, e por isso farto de palavrões ôcos, da ouvir

tratamos Welle, 410 partido I'Ppll- oradmes .sam idáns e cada. vez re-

blicuuo portugnez. D'um partido clama factos, acções, com maior

que considera nquillo uma das energia e pede alto e bom som nm

suas esperanças, um dos seus llO- procedimento energico, teucz, lm-

Iuons de talcnto. bil e politico. A verdade é esta e

Saiu, que já é miserin! não procurem ROplllSlnal-a. Já. o

W,... comício contra. a. reforma ponal foi

menos concorrido
(1° (We todos os

 

No dia 11 de maio do -mesmo

anno realismo-se um comício em

Lisboa para prótestnr contra n

tratado do Zaire. Esse comício

foi pouco concorrido, falta' (lo.

concorrencia que os corvpheus

(lo partido lcntnrnm explicar por

varias l'i'n'mas. Ora a eSSR propo-

sito dizia o Nosso correspondente

um carta publicada no dia 18: ^

“Nenhuma das razões allegadas

pelo directorio a coierie pode 9x-

plicnr a falta. de concorrencia ao

('OnliitiO. A verdade é que a opiiiiiio

 

outros autcricron; este muito me-

- nos concorrido foi ainda e do con-

(Pal'a a Ilha"“ a“ 'TP'Ú'H' correncin a. um terceiro nado di-

canismo em Portugal) rei.

__ Quer isto dizer que o partido ro-

. - pnblicano diminuira.? Não, cresceu

RX até, cresce sempre, mas atravessa

Em 0 (le main (1..: |883, queixa- um periodo de desalento por culpa

vu-se o nosso cin'responilenlc mn do directorio, da. grande maioria

Lisboa de que o directorio do da chefntura que não tem nenhu-

purlido republicano se agastasse ma. capacidade para. dirigir a cor-

demasiadameute com as suas -rente,

cansou-as, interpretando mal o

seu procedimento. E uccrescen- Neste tom fomos continuando.

:luva: Vejamos isso. já agora.

Povo de Aveiro de 29 de março

“Estou profundamente conven- de 1885, artigo editorial:

cido do que ao partido republicano

«io altamente necessarios btttúdü- “Seria triste que o partido repu-

res tão valentes como o Povo de blicano atravessassse o periodo de

Aveiro o outrou que marcliem nu. desalento que atravessa. sem que

vanguarda. da democracia a apon- tivesse havido uma voz de conse-

i.ar certas irregularidades que se lho e do censura. Nós fomos dos

não devem repetir, a a. fustigcr os poucos que aconselhamos o censu-

qno por defeito de temperamento rámos, apezsr da nossa. inexperien-

.riormitam às vezes pelo caminho. cia e da nossa. humildade, suave-

Não ó isso que nos faz mal,creiam, mente primeiro, asperc e violenta-

fnz-uos até muito bem. O que vos mente depois, quando una eternos

parece indisciplina só rodunda. em mariolas nos pretenderam escon-

-beneficio commum.” coar; D'ora avante, a. censura e'

precisa, como sempre, porque é um

Continua, pois, Manel Pacovio, estímulo de força; mas oxalá. que

0 illustre cheio local, a vêr que tenha. de ser branda e suave. Se

o Povo de Aveiro foi o mesmo tantos estão convíctos da. verdade

ilesde n n.” 2 até ao n_° 67, e que das nessas afñrmaçõcs, porque se

não inl'luiu sonic a sua conducta não lu. de pôr um termo ao mal

nenhum sentimento mesqninho, que nos incommoda? Será. tio grau-

pnr isso que o seu correspondem de a impeuitencia, que o azorrngue

tc, o tal que dava para baixo nos se torne d'uao obrigatorio em to-

republicos, ia permanecendo re- das as occaaiões e ciraumslaneias,

(lactor do Scania. a instancias ,do sequer ao menos por descargo de

sr. Magalhães Lima que 'não de- consciencia? E' possivel, é prova-

sespcrava de o vêr ainda conver. vel; mas para. nós é uma nova. dea-

tido um dia á santa 'paz e arran- illusào, a. ultima talvez.”

jos da Parvonia. Ura vamos a ver

se assim sncccdeu. E como este artigo mais d'uma

A pancadaria foi-se repetindo duzia rl'elles identicos publicá-

taum, quo seria terrivelmente ma- mos, de 1884 a 1885!

çndor estarmos aqui com rcferen- Siga.

rins a todos os artigos que o .Po- Pam de Aveiro de 23 de agosto

no de Auciro foi publicando n'es- de 1885:

se genero. Saltomos, pois, um

nuno ndcante e vaiarnos um arti- “Está. proclamada. em toda a li-

go ao acaso. Seja a correspon- nha a. guerra. santa. contra. nós. Já

denota de Lisboa, sendo 0 nosso não é só o sr. Loureiro que vocic

correspondente ainda redactor do fera na Verdade, de Thomar. O

5801110. publicada no n.° 119 do Seculo veio de ;'c/'ucrzo a Murillo.

Povo dc Aveiro, de 4 de maio de A Era Nova tambem diz que “ur.

1881:. ge dissipar fuuostísaimas tenden-

Depois de 7.0mbar das ÍnQeIHJÍ- cias, de certo inspiradas em nobres

dades do sr. .lacintho Nunes e e generosas intenções, (valha-nos

do sr. Magalhães Lima, dizia o isso), mas que podem a breve irc-

nosso correspondente: ' Cho propai'ar para. grauissimas e ir-

remadiaueis decepções.,, Emñm,

"O partido repllblícwo 1130 tem chovem-nos na redacção cartas ano-

culpa nenhuma. (mais tarde come- nymas, que parecem mesmo forja-

çàmos a vêr que a tinha toda!) das na, chefamm do partido, por-

d'astas fraquezas, d'estes receÍOS, que lá diz o dictado que o gigante

d'estas indocisões deploravcis que se conhece pelo dedo, em que nos

nos matam- Quem E tem é 8: maio' accusam d,espiões do governo do

ria. da. chefatlll'ñ, que vem dando sr. Fontes. Sofa, que e' muito para.

provas extruordinarias de desleixo o nosso pobre jornalsinho!”

o incapacidade politica desde a.

questão da. Salamancada. Mas isto Paremos aqui, n'esta referencia

assim não pôde nem deve coutí- de vendidos ao governo, ou espiões

nnar. da policia -monarchicm E' uma ar-

Eu fall” Claros porque é uecessa- ma que foi sempre muito mane-

rio que os republicanos de todo o jada polos rcpuhlicos e que pre-

paiz não rloscouheoam a cousa. d'es- cisa, por isso, de attenções espe-

te marasmo o estacmnamento ein ciaes.

que vivemos, Saibam-se impôr, se Mas note-se desde já uma coi~

.r .
' n

sa: desde '1881 que a conducta do aerostato deve, pois

Povo de :indiana attribnitla a ma-

nejosdllicjtos. Nãóc de hontcm

 

locidades muito superiores ás rea-

lisadas por Tissandier e Renai'd

que nos'accusam de traidores. em 1883 e 1885.

E' da ha muitos nnnos.

Veremos isso mais (latitlamohà

te_ porquê, no fundo, tudo isto é

insiructivo e curioso. Muito cui

riosoi

m

Curiosidades scienlilicas

  

BALÕES nlnlmvms

_Q

Dizem ..os jornaes estrangeiros

que o connnandnnle llrnard do

exercito francez está prestes a

renovar, com auxilio snpnrior. as

suas iu teressnntissimas tentativas

de 1883: e 1885.

A neronau França q nc elle, n'es-

sc tempo, commandnva, cnsaíon

bem as forças, e cinco vezes, em

sete experi ias, conseguiu vol-

tar ao ponto de onde sahira com

os seus recursos, depois de se

haver afastado muitos kilometros,

dando assim a prOVa material do

que não era já uma chimera a di-

rigibilirla'dc do balão.

A primeira viagem livre d'esta

embarcação é de 9 de agosto de

188-1. data que se tornará, talvez,

celebre: mas os mais notaveis tra-

jectos são os do 22 e 23 de se.

tem bro de '1888.

Sahindo do parque acrostatico

de (Ilialais-Meni'ion, o balão cle-

vou-sc por cimu do caminho de

forro de Versnllies, atravessou a

planície entre as alturas arborisa-

das de Mendon e Paris cortando

uma leve brisa contraria, c pai-

rando um momento no angulo

sudoéste da capital, voltou ao pon-

to d'amarruçào, depois de ter na-

vegado uma hora, n'um precurso

de cerca de 15 kilometros.

Tinha-se, pois, inneguvvlmente

feito um progresso bastante adian-

tado sobre os ensaios anteriores:

o de (iiil'urd em 1855, o de Dupuy

de Lósuc em 1872. e o de Gastão

Tissundier em 1883, que cada um

por sua parte, contribuiram a

aplaiuar o caminho aos invento-

res do futuro. O melhor exito,

mas ainda bem incon'iplelo, do

capitão Reuard e do seu collabo-

radot', o capitão Krehs, dependia

da grande potencia, sob um fraco

peso do motor que elles tinham

chegado a combinar, motor ele-

ctrico com uma pilha fonte de

energia.

Um anno antes Tissandier em»

pregam tambem o motor electri-

co, com a pilha geradora, mas o

seu barco não podera ultrapassar

uma velocidade de tres metros

por segundo, emquanto que a

França conseguia o duplo. Tres

metros por segundo, são 180 mc-

tros por minuto, a velocidade do

pequeno trote; seis metros dariam

perto de 22 kilometres por hora,

velocidade dhnn forte trotador.

Apparcntementc é já alguma

coisa, mas emquanto o percurso

do cavallo ou da locomotiva é

claro, o balão está em condições

de tododiiferentes; o caminho em

que vae desloca-se ao mesmo

tempo que elle. Se é no mesmo

sentido, muito bem, porque ha

loda a vantagem; á velocidade da

aeroembarcação junta-se a do ai'

em que lirma o seu apoio; mas

se o vento' sopra contrario, as

duas velocidades separam-se uma

da outra em logar de se unirem.

Ura, uma velocidade de tres

metros por segundo ou de Seis é

a de vento fraquissimo ou fraco.

Que uma aerouan dotada de um

ou outro d'estes seguimentos pro-

cure furar contra um vento da

mesma Velocidade, a sua deslo-

cacão propria será com pletamente

annulada por deslocamento egual

em sentido contrario da atmos-

phera ambiente. E se um aeros-

tato dc força analoga, mas um

pouco superior, consegue em pur-

rar essas correntes, não lho res-

tará mais que um beneficio pe-

queuissimo, (Yuan metro pouso-

gundo, supponho, que lhe deixa-

rá andar tanto como qualquer car-

teiro rural!

Tamiwm é _precisao dizeuquc

cases inventores não dérnm nun-

ca como resultados 'delinitivos o

que não' -paSSaVa em seu espirito

p d'un¡ passo dado 'para a applica-

çào pratica reservada :io futuro.

Ambos ellos recimhecimn um

outro e gravíssimo inconveniente

á sua machinn. e que era, a im-

possibilidade do l'unccionar longo

tempo sem voltar à terra para re-

Iiovnr a fonte d'encrgia completa-

mente esgotada após duas horas_

de marcha.

E é essa justamente a enorme

ilifñculdade que vem embaraçar

os mais engenhosos invontorcs,

sendo-lhes preciso muita tenaci-

dade e uma alta dóse de energia

para não desanimnrem. Essa é

uma das condições. A outra, nào

menos necessaria. é que com um

aerostato de grande possauça, o

motor deve ser muito leve, ea

fonte de energia, abundantissima,

ha de ter um peso pouco consi›

deravel. Mas a Verdade é que, no

estado actual dos conhecimentos,

os dois termos do problema são

quasi inconciliaveis, razão porque

se tem chegado a resultados pre-

canos.

A nova aeronau do commandan-

te Reuard, considerada sob o du-

plo ponto de vista de andamento c

reserva de possança, constituirá

um progresso considerabilissimo,

porque poderá vogai- oito a dez

horas com uma velocidade de 11

metros por segundo, sendo capaz

de encabeçar contra ventos fres-

cos que sàojá ventos fortes; mar-

chando contra um vento mode-

rado, da forca dos que sopram

geralmente c cuja velocidade se

conserva entre quatro c oito me-

tros, a aeronau conservaria ainda

uma velocidade eliectiva, util,,de

7 a 3 metros por segundo, isto é,

uma marcha compriàhendida en~

tre 11 e 25 kilometres por hora.

SÓ assim. se poderiam prever

grandes applicacões praticas; mas

calculando que se não marcha

com vento de travr-z em que uma'

parte da velocidade será perdida,

que emlim na marcha á vontade,

ou com vento de ré, em que toda

ou parte da velocidade do vento

se unirão à impulsào propria da

aeronau, esta dará os seus ciu-

_cneuta ou sessenta kilometros :t

hora.

N'cstas condições, e com a re-

serva de força annuncinda, ir-se-

hia em oito horas, sem parar,

com boa brisa do norte, de Paris

a Limoyes; o em deseseis horas '

de Paris a Marselha.

0 novo balão do commandun-

to Renard clinmar-se-ha General

Mcusnier, nome de um dos sahios

que mais tem trabalhado pela

aeronautica. '

Como todos os acroslatos diri-

giveis tem este a. forma alongada,

fusiforme e medirá 70 metros 'de

uma a outra extremidade. com

um diametro maximo de 13 me-

tros.

A barquinho, ao mesmo tempo

ligeira e sólida, é uma especie de

barco de 40 metros do compri-

mento que leva o motor, o hclice

propulsivo e as provisões_ U mo-

tor não é já electrico. Entra na

classe dos motores movidos a

vapor de petroleo (ou gazolí'ne)

mas funcciona. segundo parece,

segundo um principio completa-

mente novo que deu um allivio

extraordihario no peso do machi-

nismo e das provisões. A respei-

to d'esta invianção guarda-se em

França o mais absoluto segredo.

Supponhàmos um instante por

adquiridos os resultados annun-

ciados, pergunta-se:

A aeronau tornnr-se-ha uma con-

corrente séria do expresso ou dos

paquctes? Por ora, pôde-se dizer

que nao.

A locomotiva é mais rapida e n

direcção, nom a, forca de vento

tem tomado deanteira sobre a sua,

velocidade e regularidade. de ser-

viços; e d'aqni a breves anuos, a

locomotiva electrica deixará a per-

Para se conseguirem resulta- der de vista os expressos actnnes.

dos praticamente applicaveis, um Quanto aos paquetes a sua mar-

, attingir ve- cha regular attinge e ultrapassa

kilometros pOr hora. E náo se

fala dos mais VelOZPS.

Mas o andamento não é tudo;

tambem se deve fazer entrar em

linha de. conta a capacidade «lu

transporte. Uru. por muito rapido

que seja o andamento da aero-

nau, dentro só poderia levar o

motor e dois ou tres passageiros!

Ergo. . .

Como instrumento de explora-

ções scientiticas e mesmo como

a mais temível Inachina olTensim,

propria :i semear os explosivos

no meio das tropas inimigas, ahi,

sim senhor, o seu papel deve scr

importantíssimo.

m_
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Tempo

Desde terça-feira do Entrudo

que o tempo accentuou uma fei-

ção invernos:: e variavel. '

Quando nào chove, os céos con-

servam-sc velndos do nuvens plum-

breas. e a atmosphera sente-se,

por vezes, aspera, e des:nl)rido o

noroeste, que ora ainda sopra im-

pelindo violentamente os agua-

couros.

- (l quadra vae, pois, de inverno

impnrtincnte. e pelos calculos do

celebre meteorologista hespnnhol,

este tempo deve prolongar-se até

ao nm do mez.

...____......___

llemlnões mllltarcs

Durante o mez de janeiro ulti-

mo remiram-se do serviço mil¡-

tur, no concelho do Estarreja,

228 muncebos a 8th$0001éis,tm

importancia de '1822405000 réis.

_No conCelho de Uvur, duran-

te o referido me?, effectuamm-se

tambem 58 rmuissõcs :i 803000

réis, na importancia de !comum

réis.

W

Para o Brazil

Na ultima semana seguiram pa-

ra o Brazil dois artistas, nossos

conterrnneos. Outros artistas d'cs-

ln cidade preparam-se para emi-

grnr com destino áqueila repu-

blica.

No governo civil d'este distri-

cto tem sido pedido, nas ulti-

mas duas semanas, granito nu-

mero de passaportes para indivi-

duos que se destinam ao mesmo

paiz.

Parem que recrudesceu afe-

bre de emigração.

m

,A [nlllra exposição de h'arlz

A commissão encarregada do

examinar os projectos para a ins-

tallação da grande exposição do

1900 acaba de nnalysar o que lhe

foi apresentado polo engenheiro

civil J. B. Berlim'.

Berlier indica como local aprn.

priarlo para o grande certamcu

uma parte do bosque do Vincen-

ncs. A installação representa uma

superficie de 560 hectares. A Pn-

trada principal seria estabelecida

ao, pé do lago Dnmesnil.

Na extremidade da exposição

Bcrlier propõe-se n construir uma

cidadcsinha provisorin, composta

de doze ruas, com um theatro,

um circo, etc. .

'Esta cidade seria destinada pa-

ra habitação dos negociantes, in~

dustriaes, expositores, .operados

e visitantes que não tivessem

meio de ir todos os dias a Paris.

_+__.

Fell-a de Março

Está qnasi concluido o abarro.

camento da feira de Março. U nu-

mero de_ pedidos de barracas é

Já. superior ao do anno passado.
w_'

Uma desventurada

Acaba de chegar a Ovar, vinda

,de Lisboa, cujo governo civil lho

abouou o transporte, Emilia Au-

gusta da Silva, que se achava na

capital esperando que seu mari-

do, José Rodrigues Violante, aca-

basse do cumprir na Penitencia~

ria a sentença a que foi conde-

mnadoLpor ter assassinado um

homemcm Oliveirade Frades.

_José Rodrigues Violanle, que

ainda esteve 3 anuos na Peniten-
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ciaria, falleceu o mez passado, ii-

cando viuVa u Emilia Augusta,

com um filho menor._que a acom-

panhou.

-_-_o-_-_

Quatro nlhos de uma

_assentada

Em Cartagena, a mulher de um

marinheiro, ?chamada ' Francisca

Tarifa de Canton. deu á luz com

feliz successo, quatro creanças,

as quaes estao todas vivas e. de

perfeita saude.

w_

Felra da Illlvelrlnha

Por causa da chuva que cahin

quasi todo o dia, foram de some-

nos importancia as transacções

realisadas ante-homem n'aquella'

feira.

A oil'erta e procura de mais vul-

to incidiram 'sobre os gados bo-

vino e suino. Este ultimo, o cha-

mado das hervas, tem actualmen-

te um preço elevado, eos leitôes

chegaram n vender-se :136000 réis

cada um, preços altos _ -gue os

entendidos esperam decliiiein lo-

go que Comece a t'aina agricola,

isto é, a lavra das terras.

-n._*_.__-

Vingança de hcspnnhola

Em Belorado. povoação hespa-

nhola da província de Burgos,

uma mulher, Petra Mateo, foi en-

contrada pelo marido, Martineano

Alonso, em colloquio amoroso

mm o sachristão da freguezia,

.lua n Salas. .

Ferido na sua! honra, Alonso

atirou-se ao sachrísta, com quem

travou lucta desesperada.

Quando, porém, os dois esta-

vam brigando, Petra Mateo acer-

cou-se do marido e, sem se sa-

ber como, fez-lhe uma mutilaçào

espantosa, que a penuanão póde

descrever com decencia, e que o

inutilisou por completo.

Os medicos declararam não po-

der salvar o pobre mutilado.

E de que lhe serviria a vida

agora? pergunta o jornal hespa-

nhol que dá esta noticia.

_$-

l'urtido medico

Acha-se a concurso um partido

médico,›¡po concelho de Mira,

com o ordenado annual de réis

4006000.

_+__

O padre Antonio da Cruz Viei-

ra, parocho da freguezia de Ois

do Bairro, e recentemente apre-

Sentado na fregnezia da Gloria,

d'esta cidade, desistiu d'esta ul-

tima egreja, segundo se diz. por

insinua'çào do sr. bispo-conde.

, .'_--.-__-

Allcmâcs no l)ahomé.-Ex-

pulsão

Varios jornaes francezes dizem

que 'o general Dodds, comman-

dante das forças i'rancezas no Da-

hoiné, ordenou a expulsão de

    

  

   

 

  

  

   

 

    

  

  

   

    

    

    

  

   

   

  

   

  

 

vel situação. « ~

aros; e, referindo-se ao

rer damnado do que acceital-o.

disse:

cida.

A morte foi instantanea.

w

0 Serrano

reciclo no paiz,

Um projecto colossal

Hp_

Cortejo: religiosos

da Cinza.

Fica para o anno. .

se realisar este anno.

E' o que consta.

ã**

Cm drama horrivel

com elle.

_..._.______.____________

ros e em '14- de julho rlo anno que a mulher que debaixo do al-

flndo assaSsinmi dois d'elles, va- gum pretexto omitte esta ceromo-
lendo-lhe esta ultima façanha ser v

novamente "OildP-lnll'tl'll) a morte.

Einqnauto esteve na capella,

apparentou uma grande serenida-

de de animo. tratando de trocar

com_ _grande oy'nismo a sua horri-I'

Entre outras coisas, disse que

não se tinha matado porque qne-'

ria one o aoVerno gostasse as qua-

tro peselas que custam os cart-u-

indulto.

protestou¡ que antes queria mor-

Chegada a hora da execução,

-Lã vou dar o ultimo passeio.

Depois, e já no local do sup-

plicio, -den a um companheiro

uns charutos'e uma pcseta para

meia lata de tabaco, encarregan-

rio-o de os distribuir pelos solda-

dos que tinham de o alvejar. Des-

pediu-se do sacerdote, abraçan-

do-o, e quando lhe'quizeram ven-

dar os olhos oppoz alguma resis-

tencia. que foi de prompto ven-

Um periodico de Tondella diz

que o Serrano, o assassino do

padre Maio, é lilho de um indi-

viduo conhecido pelo Grillo, de

VaIVerde, da freguezia de Cannas,

d'aquelle concelho, um pobre ho-

mem, incapaz d'uma acção má,

mas que teve a infelicidade de

Ser pae de um dos maiores cri-

minosos que ha annos tem apps-

A imprensa do meio dia da

França occupa-se do projecto re-

lativo a um canal, que commu-

nicará Cette com Bordeus, sendo

accessivel a navios de alto bordo.

Por causa do tempo não se ef-

fectuon na penultiuia quarta-feira

nem no domingo, como estava

determinado, o cortejoreligioso

_No proximo domian deve

sahir a procissão dos Passos, que,

a principio haviam resolvido não

Em Belovar, proximo de Agram,

na Croacia, um operario _chama-

do Tomic, viuvo e pae do tres

creanças, mantinha desde algum'

tempo relações intimas com uma

moça, que ultimamente sejuntou

Tomic, que era muito ciumen-

0 POVO DE A VEI'RO

nia, é considerada como desho-

nesta. -

A seguinte descripção é d'um

d'esses sscriiicios, presence-ado por

um viajante de indubitavel vera-

cidade:

“Uma. joven mulher, pouco mais

ou menos de vinte annos de idade,

tendo perdido o seu marido, resol-

ven celebrar as. exequins, queiman-

ilo-se juntamente com elle. Já cs-

tava lixado o dia. para. o sacrifi-

cio.

A pobre victiina. chegou ao lo-

gar fatal com tanta resignação, o

até alegria., que me persuadi estar

ébria com a influencia do opio.

No frente do acompanhamento

ia uma. banda de musica., e em sc-

guida uma multidão enorme de

mulheres solteiras e casadas, dan-

çando adenutc da. viuva., que se

achavavesiíds com os sem! melho-

res e mais ricos Ornatos. Os dedos.,

braços a pernas cheios de anuais,

braceletes, etc. Vinha depois uni

grupo do homens, mulheres e crean-

ças, que fecha vam o prestito.

A pyra campanha-so de madeira

. odorifem. A. mulher aproximou-so

com passo ñrmc. Antes de subir,

despediu-se dos parentes e amigos,

polos quaes distribuiu os seus or-

natos. . ' ›

Eu estava n'aquella ocoàsião em

companhia de dois inglezos, e, ava-

liando e dôr que sentia., lançou-mo

um dos seus objectos, que guardei

como precioaa. relíquia.

Sentou-se no nioio da pyrn, der-

ramou sobre a cabeça um vaso de

oleo fragrante, os parentes mais

proxinws vasarsm uma quantidade

de oleo na. lenha. para angmentar

s. chamma, e lançaram fogo,_que

so apoderou da madeira com admi-

ravel rapidez.

0 voraz elemento em brcvcven-

volvou a. creaturn devotada, e a.

multidão encheu .o ar de tão agu-

dos gritos o clemores, que era. im-

possivel ouvir os da. victima in-

sana!” «

ã**

Exposição dc Chicago

Um grupo 'de rapazes de Lisboa

projecta visitar aproxima expo-

sição de Chicago.

a¡

O chefe de policia de Chicago

contratou 400 agentes europeus,

para serem encarregados de pro-

teger os visitantes da exposição

contra' os pick-pockets. ' i' t

h*_

Relogios falantes

Em Bei-n comecou a construcçâo

de t'elogios que dizem a hora, que

a pronunciam, em logar de a da-

rem com os max-tellos.

Comprehende-se que se trata. da.

combinação-de um relogio com um

TOSSES

(D V' - Cnrsmose 1 H

radicalmente com o uso

â das 8

(8 "STM“ m
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CAIXA. . . no nuns

..-n

Deposito em A veiro - Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

dr Filho.

CONTRA A DEllllillllllE

Recommcudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne o a. Farinha. Pci-

toral Fcrruginon, da. Pharmacic

Franco da Filhas, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

Na

FABRICA DE' *montam

A. VAPOR

MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-sc arroz dcscascado,

dc cxccllcntc qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

l'or junto, faz-se abatimen-

to.

llua dos Tavares

. AVEIRO

15 pipas

ALUGAM-SE já avi-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Ilotel Central, Ma-

nuel Francisco Leitão, eu¡ Aveiro.

Au jour le jour

0 Loyola ca da terra. no ultimo

numero do seu Pasteldo. carpia

estas lagrimas de crocodilo:
l. Í _ JA' I - \

   

u'Porca-feira. nm din clero, enxu-

to e alegre para as insipidas folgnn-

ças carnavalescos; quarta-feira, que

suliiriu o espleudido prostito reli-

gíoso, chuvas torrenciaes, atmos-

pliern. carregada. e temperatura fri-

¡ig'idissinm.,7

Contra quem se queixava elle?

sua'h

 

llando-se grande catholico e dc-

i tensor da religião, fulmina censu-

l ras Contra o Mestre! ' '

ü

t 8 ' '

Quem dirá ao Log/ola. quo-_todas

as pessoas, cuja morte noticia,

vão para o céo?

Serão sonhos que tem quando

está entregue á pinga, ou irá Con-

! sultar a bruxa?

E é assim que vao governppdo

a rica vidinha... iutrujaudo a'h'a-

manidade! A, .-

,,, a

o t ~ _r

No ultimo domingo foi o 'pri-

meiro sermão da Quaresma, na

freguezia da Gloria.

O pregador, um reverendo t'a-

coiludo cór dc t0mat9,utl'OVBjÓ|l

na egreja por largo tempo, assus-

tando as consciencias de vidro e

atormentando os cerebros do enr-

to alcance.

U sermão foi um perfeito

díng de massa infernal, cheio ,de

diabos, de chammas eternas, do

tanques de gelo, onde milhares

de almas enegrecidas pelo pocos-

do eram flagelladas som dó. nem

piedade. .. _ _

Na egreja não faltava ,quam

chorasse, quem dormisse e quem

se risse. '

Que Deus Nosso Senhor o sus-

tente por muito tempo a batatas,

na sua fertil Mira, é o que mais

lhe desejamos. . ,aff

III

a: as r'

Ha quem diga que emqoa'oto

não tornarem a pOr o S. _Francis-

co no andor do Senhor dos“.er-

sos, ha de vir sempre chuva e a

procissão de Cinza nunca sahira.

á rua. , , _f_

O santo terá realmente perriecs

e por não quererem fazegçlpe'n

vontade arranjará as coisas,er

modo que nenhum saia? _3,_

Se assim e, merecia bem que

o pozessem a pão e agua... por

quinze dias. . ,v _

E se experimentassemí .

a: v.12,(

t It

Consta que os mordomosdo

Senhor dos Passos já déram t_ -

guns passos para pOr e prociss o

dos ditos na rua. - *

Oxalá que a procissão nãotj.

que só reduzida aos passos'"'das

mordomos. 7 '-

'It

m a _' *Et

VIDA ALHÉIA -- Peílíia Dime

muitas linguas se aliam nem-be

desgastarem. __

Eni' 'a

CABEDAES”
Nova loja de solla e cabeça!!

R. do Espirito SantoçrQQJ-fa

w“ '

 

to, andava sempre em ralhos com

a amante, e por lim resolveu ma-

tal-a e aos tres filhos. Foi a gol-

pes de machado que o miseravel

executou a sua sinistra resolução,

e em quanto dormiam as quatro

victimas.

Consnmados os quatro assas-

sinios, Tomic enforcou-se.

Quando os visinhos, intrigados

por verem fechada a casa do ope-

rario, a altas horas do dia seguin-

te arrombaram a porta, acharam-

so em presença de cinco cada-

res.

pbonographo.

M

uñínirun -

* iiiisuiusõiis E run

   

             

  

quatro agentes de casas allemàs.

depois de ter mandado proceder

a um iuquerito acerca da impor-

tação de armas.

D'este inquerito resultou que

'tres casas de Hamburgo e outra

deBasilea venderam a Behanzin

3:300 espingardas raiadas, 6 ca-

nhões Krnpp de montanha, 4 me-

tralhadoras, 600.000 cartuchos,

sendo a maior parte. d'este arma-

mento trocado por escravos que

foram conduzidos para a colonia

nllemã dos Camarões.

--_-_-.-____.

.Capitão Leitão

O capitão Leitão, da revolta do

Porto, obteve collocação no ca-

-minlio de ferro do Espirito San-

to, Brazil. Devia chegar hontem

ao Tejo, a bordo do Galicia, de

Contra o seu Deus, porque_ se.

gundo as suas palavras infalli-

veis, é Deus que manda os dias

sorridentes, os dias Carrancudos,

etc. . '

E vão lá dar credito a um ja-

godes d'este quilate que, propa-

ll POW DE AVEIRO
.Estetica-nal ::chame a vel¡-

da em' Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de II. Pedro, Ii.

EDITORES-BELlili! dt C.“- LISBOA

A* _VIUVA_ MILLIONARIA _
Ultima producção_ de

(EQth ÍNQNÀÊÊEWÊQ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha :Maldita e a Esposa r

 

0h! patria minha, oh! patria idolatrada,

mãe sublimadn d'immortaes heroes,

berço @Albuquerque e barco da Gama

que to resta da ctmnma d'esscs Saes?

 

Tu que altiva vencias forte o Mu.

e'ias conquistar longiquu terms

dobrando o Cabo ainda não dobrado,

do passado quo ó que om ton nome en-

corn-as?

¡..
W_-

Macroblos

Morreu ha dias em Portalegre

um mendigo, muito conhecido

em todo o Alemtejo pelo Pac Ze'.

Tinha só 127 annosr -

-Em Aznrara tambem falle-

0 teu imperio foi grande e profundo;

era tcu todo o mim-lo: tinhas Gama,

Albuquerque e Cabral e Magalhães

e hoje só tens Desillusões a Fama!

Aveiro, 1892.

 

passagem para aquella republica.

. h**

Uma execução '

Foi ha dias fusilado, em Cento,

Gregorio Montanes, por alcunha

.dll Corneta», visto ter pertencido

n-'esta qualidade ao regimento de

Gerona.

Gregorio, tendo ferido grave-

mente o .sargento da sua compa-

nhia, foi condemnado a morte;

mas, estando jz'i na capella, rece-

beu o indulto 'que lhe commuta-

va a pena em reclusão perpetua

em Ceuta. '

No presídio feriu por varias ve-

zes alguns dos seus cOmpanhei-

   

  

  

ceu uma mulher com 109 annos.

w..

!lina do carvão

Dizem da Mealhada que o sr.

Luiz Paiva dos Santos descobri-

ra ultimamente n'uma sua pro-

priedade urna grande mina de car-

vão de pedra. V

___+___

Costumes orlcntnes

E' costume ¡r'algumas partes das

Iudias Orientnes, quando um indi-

viduo morre, queimar-se a. viuva

u'uma fogueira. _ .

Por varias vezes se' tem tentado

abolir esta cruel usanoa, mas até

hoje com pouco resultado, por isso

Fernando de Souza.
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A0 PUBLIGÕ_
JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao pnblim que Vende ex-

cellente azeite lino pelos seguin-

tcs preços: !Cada litro. 240 reis;
porção de õ litros, a 220 réis ca-

da'litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 2-0 litros a M200

réis. ,.

Llllllil DO ESPIRITO Sill'l'0

(Ao Chafariz)

Edição !Ilustrada com bcllos chromos c gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richehourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vorosimcis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes o impressionantes.

EMEI-'E l 'WMM os marcaria

Uma estampa em chromo, do tirando formato, repiesentando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis: folha do

8 paginas, -lO réis. Sabe em cadernetas semauaes de /i folhas e uma estampa, ao

preço do 50 réis, pagas no acto da entrega. Q DONO Para as PI'OYÍHCÍüf¡ é á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter 1359"““ 0 Importa da

antecedente.

Recebem-se assianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Mate-Chai Saldanha, 26 »LISBUL
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0 roi'o c AHBI'O

Africa Illustrada

'ARCHIVD DE CONHECIMENTOS ums

Viagens. mrploraçõas, usos e costumes. commcrrio. industria, matem-o-

!)id, distincção de climas, pi'nditcçõrs. colonisaçiío. movimento pm-

gressivo, indicações hyyicnicas c noticias da uctualzdndc

\'NÃÀQQQQÊ: @É semen-no

(rosmçõns:

A Africa Illztstmda é uma pn-Iespecial para encadernação. fo-

blicacào que se divide em serie l Ilias de rosto, indices e os brin~

ou volumes. abrangendo Cada se~ des de mappas que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo cada nn- o porte de correio c por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnautes.
Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignantes te-púde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

   

s_-

VICTORIA PEREIRA

1' IAGEN“ P01¡TK'GIÍI'IZA !l

PUHTUGUEZES E INGLEZES
EM A FRICA

Este livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.'

grande e será. distribuido breve-

mente aos era. essignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de 1.'0-

lirançn. de cOrreio; e posto á vende.

nas_ principaes livrarias.

[Im hello mappa da Africa

oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-ae assignalniras na Em-

preza Editora do RECREIO, rua.

da Barroca, lah-Lisboa, para. on-

de será dirigida toda a. correspon-

dencia.

 

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, euctorieadc peloi

governo e approvado pela, Junta.

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela inspector-ía geral

de hygiene da. corte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

   
  

   

 

   

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo. fortilicante

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos. e voltam as for-

  

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-
c0LLEcv10

   

 

da entrega e aos que completa~ ctaração. caí; _ f“ _m

. : . x _ ' .t _ ,mprega-se com o mais e 1. em_ . ._

tem a collecçao da seue ficam Rua da Junqueira. 1 nos estomagos ainda os mms achem* 03ml"“ taste“” Branco

com direito a receber uma capa Lisboa para mmhmm as «gestões um“ e Ia_
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O: Judeu Errante

WMM! au

Edição ilustrada, m'tc'da e

economica

w

CONDIÇÕES m. ASSIGNATÚRA

i.“-Õ .TUDEU ERRANTE pu-

blicar-s'e-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fascículo de 5 folhas

do 8 paginas, ou :t folhas e uma

gravura, custa o diminuto preco

de 50 réis, pagos no acto da eu-

.traga.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões uitramarinas, as re-

messas são frances de porte.

:id-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á. Empreza a importancia

adiantada de z") ou 10 fascículos.

Toda :i correspondencia deve

ser diriuria à Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, -JQS-Lisboa.

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para renda :1

retalho. Chaíles pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Miudezas pro-
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JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tom sempre gran-

 

Grande sortído de chapéu¡ de feltro

recebe encarar-nanda: dos mesmos.

sendo 0 seu maior mo-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos.

para homem. das principaes casas dp Porto; _

Gravatas para homem. Grando sortimeuto de fato feito,

vimento em medida.
.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para !errar salas e (lc outros ar-

ti os.

S Todos cs freguech são bom servidos, pois todas :Ls fazendas são devida-

mente molhadaS, e só receberão as suas encormnendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita. sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de fregueses.

IBPEMÂHBÂBE !E GIBÕEB

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

llll'l'BMMM l SYSTEM¡ Ml'l'llllü

Abilio David e Fernando Blondes

Professores d'ensino livre e auctores do

*CURSO DE GBAMMATICA PORTUGCEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensíno elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, encenado, 160 role.

A' venda na administração d'este jornal.

_.-

 

EMILIO RICHEBOURG

A ESPOSA
Edição illustrada com chromos e gravuras

publicação esta obra do auctor dos romances (A Mn-

cA Filha Maldita), (O Maridm e (A Avó),

dos nossos assignantes.

Está em

lher Fatal», «A Martyr).

que teem sido lidos com gera'. agrado

BRINDE AOS ASSIGNANTES

No fim da obra será distribuido aos sre. assignantes, como

brinde. uma estampa em chromo. de grande formato, representan-

do a VISTA GERAL DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem á 0.“. rua do Marechal Saldanha, 26-Usboa.

______________
___'__.___----

-

A Viuva Millionaria

Romance de EMILE BlGlIEBUURG.-Editore
s BELEM d 0.*l

BlS'l'llBlA IE UM CRIME EELEBBI

_a_-

O caso do convento das Trinas

na rua do Espirito Santo.

PRECO 300 :REIS

Pelo correio, franco de porte.

   

        

   

  

  

   

   

  

    

   

   

   

 

  

       

   

   

   

   

   

 

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

horíosas a dispepüamurdialgía. gas- _ __

trodynia: gastralgia. anemia ou inacção I'Oittmcs a 900 mas. nm brochu..

dos orgãos, racliitismo, cousumpção de ra: (t 300 réis, encadernudng em'

carnes, atleccoes escrophulosas. e em 236)'(jalina.

geral na convalesconça de todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças on pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do. ca-

da vez; e para. os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada ver..

Esta dose, com uuaesquer holachi-

nhas. é um excedente aluncin para as

pessoas fracas ou convalcsccntes; pre-

para n estomago para acceitar nem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoasta. para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comha-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafaoção. os envo-

lucros das garrafas devem começo re; Contendo. alem d'outras, a esplendida

tracto do auctor e o nome em peque- Poesia-dramatica da Victor “1180- “'3-

nos círculos amarellos. marca que está “WC-710 de Fernando Leal

depositada em conformidade da lei de

a consciencia4 de junho d01883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

E .monologos, cançonetas, poesia;-

COmlCHS e varias prodncçücs humoris-

mecias de Portugal e do estrangeiro.

ticas, Satyricas, etc., etc.. otr.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Dirigido por F. A. DE LIA TTOS

Filhos, em Belem.

Preço '100 réis. Pelo correio

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

i'lO réis. icmette-se a quem en-

vmr a sua importancia a admi-

Ribeiro Junior.

nístracão da empreza do Recreio.

rua da Barroca, '109. ou u qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

Casinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVlCIllA PINTO

\'nliosa collecçãdtde receitas para fa-

zer almoços. lnnchs, jantares. meren-

das, ceias, molhos. pudins, bólos, no.

ces, fructas de calda, etc., com um dns-

envclvido formulario para licOres, vi-

nhos finos e artiflcínes. refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer n pureza do

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afligentar as formigas c contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa. creadas e cosinhciros.

N'este genero, é o livro melhor o

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está ii venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da rc?,-

pectíva importancia em ccdulns, devem

ser dirigidos ao editor-»bu Silva, rue

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

O REMECHIDO

Biom'aphia. do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais 'valen-

tes paiadinos do partido 'migrou

lista.

Companhia Editora de Publi-

cacoes Illustradas. travessa da

Queimada. 35-Lisboa.

MMÀNABH BUS THEÀTHUS

PARA 0 ANSI) IDE 1808

 

(4.° na PUBLICAÇÃO)

(h'nado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores ("ruillierme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contra a lleliilidaile

Farinha Peitoral Ferruginosa

da picar-macia. Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

Bosicões Industrial de Lisboa. e

niver-sal de Pariz.

...4

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinto

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecímentos do peito, falta de appe-

tite, em convaiosocntos de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e am as de leito, pessoas idosas|

creanças, anemiCos, e em geral nos

dehílitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar'

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco

& Filhos. em Belem. Pacote, 200 réis;

pelo correio, 220 réis. Us pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade dn lei do 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Born ~

do Ribeiro Junior ar

   

 

    

 

   

   

  

  

  

  

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James.--Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Univarsal de Pariz.

Memorias authenticas da sua vi-

da., com a deacripçi'io das lllctns

partidariae de 183-3 a. 1838, no Al-

UNIGO legalmente auctorísado pelo É"“va a ° 5°“ ¡uterrogatonoi 1m

Conselho de Saude Publica de Portugal Íntegra; 11° conselho de guerra' que

apela lnspectona Geral de ilygiene da o sentenciou, em Faro.

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

(t: Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do a - v '

tor, e o nome em pequenos circtiiãs 'MO reis' e' Só se vende. em Avel-
ãmareuosy marca que está deposíh_ ro' no estabelecimento de Arthur

a em conformidade da, lei de 4 "
“ho (161883.

de J"-
. . .

Deposxto em Mon-o na pharmacia e Admimsh'ado" e Tcsponsavei"
drogaria medicinal de Jo - .

Ribeiro Junior. ã° Em"“ José Pereira Campos Jumor.

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa 120 réis, e pelo correio

 ÍI'
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